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O trabalho apresenta uma proposta de pesquisa de doutorado em desenvolvimento, 
cujo propósito é compreender, a partir das narrativas com os professores e professoras de 
Matemática, os movimentos de insubordinação criativa diante das políticas educacionais 
neoliberais materializadas pela BNC - Formação Continuada, Resolução CNE/CP nº 1/2020 
(BRASIL, 2020). Essa dinâmica, sustentada em bases éticas e emancipatórias, constitui-se 
como forma de resistência que propõe novos caminhos para preservar a integridade dos 
docentes, dos estudantes e dos espaços formativos.  

A metodologia é de natureza qualitativa, ancorada na pesquisa narrativa, conforme 
Clandinin e Connelly (2015), voltada à compreensão das experiências e trajetórias formativas 
docentes. A produção dos dados será realizada por meio do memorial de formação da 
pesquisadora, diário reflexivo, vídeo-gravações e entrevistas narrativas (Jovchelovitch; 
Bauer, 2002) com professores de Matemática de uma rede pública específica. A literatura 
fundamenta-se nas ações de insubordinação criativa (Lopes; D’Ambrosio, 2015; Cyrino; 
Grando, 2022) e em estudos que analisam os impactos das políticas educacionais neoliberais 
(Costa; Mattos; Caetano, 2021; Hypólito, 2019; Freitas, 2019). 

Nesse contexto, problematizamos a urgência de escutar e compreender as narrativas 
docentes como forma de resistência frente às armadilhas da formação continuada alinhada a 
ideários neoliberais. Essas armadilhas se materializam em práticas como reformas e 
padronizações curriculares, interferências nos planejamentos para atingir metas, realização de 
simulados a partir dos descritores da Prova SAEB, foco no IDEB, culpabilização do professor 
pelo desempenho dos estudantes em avaliações externas, programas de remuneração por 
desempenho, plataformização do ensino, (de)formação continuada infinita, uberização do 
trabalho docente, entre outros. 
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Espera-se que, por meio da análise narrativa, os resultados revelem gestos de denúncia 
e anúncio, no sentido freireano (Freire, 1997), e evidenciem a importância de compreender e 
valorizar a maneira como os educadores matemáticos utilizam seus saberes em sintonia com 
o conceito de insubordinação criativa. Reconhecer essas práticas implica compreender que os 
professores buscam oferecer aos estudantes oportunidades de aprender uma Matemática que 
ultrapasse o ensino de conteúdos e a mera resolução de exercícios voltados às avaliações. 
Trata-se de uma Matemática que provoca reflexões, estimula o pensamento crítico, contribui 
para a formação emancipatória e considera os contextos socioculturais nos quais os alunos 
estão inseridos. 

Por fim, esperamos contribuir, por meio das vivências e experiências narradas pelos 
professores participantes, para desvelar como as políticas neoliberais se infiltram na educação 
pública, desconstroem programas de formação consolidados e de sucesso e priorizam uma 
vertente totalmente econômica, que sufoca a autonomia, oprime o trabalho docente e silencia 
gestos criativos de resistência. 
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